
r\lVIDADES 

O Implantação de uma base de referência do projeto 
para facilitar a administração e difusão das atividades. 

O Construção de um viveiro para a produção de 25 mil 
mudas/mês de espécies nativas de Mata Atântica; 

O Identificar parcerias na comunidade a partir do le­ 
vantamento fundiário, das lideranças, dos projetos e 
das organizações existentes na região. 

O Prestar orientação aos agricultores, escolas, órgãos 
públicos da região, etc, quanto a necessidade de 
proteção e recomposição de áreas de preservação 
permanente, reserva legal_e conservação dos recursos 
naturais (terra. água, fauna e flora); 

O Produção de material educativo para auxiliar as ati­ 
vidades de campo. 

ATENÇÃO 
: Se vad i agriflllltar au praprlstária 4e terra na área 
: dl àtú119iio do Projeto R efl_t,tlf~ e tlim intsrl1$$1!. em 
= participar, antra em colttato conosco: · · 
Em $ali.ado,: . _ 
SAMBÁ •. arupo Amble11ta1i,ta. da Bahia. . · 
Av. Jllrao1 Magalhães jr~,: 7.68 .• 111 andar · 
Ria Vemrelht1 ~:Cepi 41940·080 - Salvado! .• BA · 
·Tslffax: (071 J 240~6822 · · · · ' 
e•ma_ih gamba@ax.ipt:..org. 

· gamba@zumb_i.pag/ia.org.br 

Em Elísio Medrado: 
OAMBÁ/PROJETfl REFLURAR 
Vila Mante: Cruzeiro;: Fâzentla. Jequltlbá 
POttO tlílefdnico; (JJ15J 229 IJf ln (t1i:adolj 

EQUIPE TÉCNICA 
Biol. E/bano Paschoa/ F. Moraes - Coordenador 

Biai. Márcia Luzia C. Neves - Gerente 
Rogério Fernandes- Téc. Agrícola 

Joilson Borges dos Santos - Tée. Agrícola 

EQUIPE ADMINISTRATIVA 
Renato Pegas Paes da Cunha - Coordenador 
Guiomar Miriam 8. Souza -Ass. Adm. Fin. 

APOIO 
Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos 
Hídricos e da Amazônia Legal - Programa Piloto 
para a Proteção das Florestas Tropicais do Brasil 
(PPG-7) Projetos Demonstrativos (PD/A) 

Comissão Européia 

República Federal da Alemanha - KfW 

Banco Mundial 

Banco do Brasil - MARÇ0/1997 
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~RESENTAÇÃO 
A Mata Atlântica é considerada a floresta tropical mais 
ameaçada do planeta. Sua extensão original de 1 milhão 
krrr foi reduzida a apenas 5% durante os ú ltímos 500 anos. 
O GAMBÁ - Grupo Ambientalista da Bahia, preocupado 
com o acelerado processo de destruição desse importante 
biama brasileiro, vem lutando pela sua proteção. 
Agora, através do Projeto de Recomposição Florestal em 
Áreas Rurais - REFLORAR, estaremos contribuindo, numa 
intervenção direta, para recuperar e reduzir a devastação 
desse tesouro biológico que é a Mata Atlântica. 
A área escolhida para desenvolver este projeto caracteriza­ 
se por apresentar fragmentos significativos de Mata 
Atlântica que precisam ser preservados e extensas áreas 
degradadas que devem ser recuperadas, de forma a garantir 
a sobrevivência das diferentes formas de vida. 

~BIETIYO GERAL 
Recompor a Mata Atlântica, estimulando práticas de 
utilização sustentada dos recursos naturais, com a 
participação das comunidades rurais. 

f!jBJETIYOS ESPECÍFICOS 

O Manejo e produção de essências florestais nativas para 
a recomposição de áreas de preservação permanente, 
reserva legal, formação de corredores biológicos e 
bosques energéticos; 

O Conservação de recursos hídricos e do solo; 
O Preservação da fauna e da flora; 
O Desenvolvimento de um Programa de Educação 
Ambiental 

~ETA 
O Produção de 300 mil mudas/ano de espécies nativas 

de Mata Atlântica, das quais 80% se destinará à re­ 
composição em propriedades particulares e 20% à 
recomposição em terras públicas e devolutas; 

~OCALIZAÇÃO DA ÁREA DE 
ATUAÇÃO DO PROIETO 

230 km de Salvador, Bahia, compreendendo inicialmente 
os municípios de Elísio Medrado, Amargosa, São Miguel 
das Matas, Varzedoe Santa Terezinha na Região Econômica 
do Recôncavo Sul, os três primeiros integram a bacia do 
rio Jequiriçá, Varzedo, a bacia do rio Jaguaripe e Santa 
Terezinha, a do rio Paraguaçu. (vide mapa). 
O clima na região é semi-árido e sub-úmido, altitude 
variando de 390m a 800m, com pluviosidade entre 
600mm a 1200mm. A vegetação é composta por florestas 
Ombrófila Densa e Estacionai Semidecidual com áreas 
de transição para Caatinga Arbórea com palmeiras. 

A área de atuação do Projeto Refforar (com sede na Fa­ 
zenda Jequitibá, Elísio Medrado), localiza-se a cerca de 
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APOIOS DESDE 1982 

Para compensar os inúmeros "nãos", 
recebemos vários apoios, que nos 
mantiveram vivos: 
• Sindicato dos Engenheiros da Ba­ 

hia - sede 

•AGRO ACTION ALEMANHA-en­ 
tidade alemã/apoio institucional 

• DAMIEN FOUNDATION-entidade 
americana/apoio institucional 

• RAIN FOREST ACTION NElWORK­ 
entidade americana/apoio institucional 

• CESE - Coordenadoria Ecumênica de 
Serviço- contribuindo ela própria e 
buscando outros financiadores visan­ 
do apoio institucional e eventos 

• Cia Brasileira de Petróleo lpiranga - 
Projeto Escola Itinerante 

• SACTES -Serviço Alemão de Coope­ 
ração Técnico Social- apoio insti­ 
tucional e para o projeto do Cen­ 
tro de Informações 

• PÃO PARA O MUNDO - entidade 
alemã/ apoio institucional 

• FNMA - Fundo Nacional de Meio 
Ambiente - Projeto da Fauna do 
Parque de Pituaçú - Projeto dos 
Fragmentos da Mata Atlântica 

• SEPLANTEC - Secretaria de Plane­ 
jamento Ciência e Tecnologia do 
Estado da Bahia através: 

O CONDER - (ia de Desenvolvi­ 
mento da Região Metropolitana de 
Salvador - Projeto Pituaçu; 
O CRA - Centro de Recursos Am­ 
bientais - Centro de Informações 

• Vários outros pequenos apoios a 
depender do evento realizado 

O QUE É 

O GAMBÁ é uma organização não go­ 
vernamenta I ambientalista, sem fins lu­ 
crativos, formada por pessoas interessa­ 
das na conservação, preservação, recu­ 
peração e melhoria do meio ambiente. 
Foi fundado em abril de 1982, sendo 
considerado de utilidade pública muni­ 
cipal e estadual pelas leis 3.540/85 e 
4 .780/88, respectivamente. 

OBJETIVO 
Reivindicar o uso ecologicamente sus­ 
tentável do meio ambiente, visando a 
satisfação das necessidades básicas, 
presentes e futuras, de todos os seres 
vivos, com a máxima participação da 
sociedade ea constante avaliação das 
relações entre homens, mulheres e a 
natureza. 

ESTRUTURA 
•Assembléia Geral 
•conselho Diretor 

31ncrnbros 
•conselho Consultivo 

número ilimitado de membros 
• Conselho Fiscal 

3 titulares e 3 suplentes 
• Coordenação Executiva 
3mernbros 

• Equipe administrativa 
• Equipes dos projetos 

"'Ainda acreditamos 
que é a sociedade civil 
organizada que pode 

dar asas 
aos nossos sonhos!" 

COMO OS SÓCIOS PODEM 
COOPERAR 

Além de colaborar com a taxa 
anual e buscar novos adeptos, 
cada sócio pode cooperar: 
• Na produção de eventos; 
• Na divulgação de informações; 
• Nas discussões técnicas das ques­ 

tões ambientais; 
• Na confecção e venda de material 

promociona I; 
• Na busca de doações e apoio; 
• Na participação nas ações desen­ 

volvidas pelo grupo (campanhas, 
eventos e manifestações); 

:ATENÇÃO _. 
: Participe de nossas reuniões men- : 
: sais para sócios e interessados, : 
: você poderá conhecer pessoas e : 
: obter mais informações· sobre o : 
: Gambá. : 
: • Calendário das reuniões men- : 
: sais, ligue para 240-6822 

Educação Ambiental 
propoeum 

novo jeito de viver 

ESTRATÉGIA 
•Articulação com outras organizações 

da sociedade civil organizada 
• incentivo aos coletivos de entidades 
•Buscara participação da sociedade 

civil 110 processo decisório do desen­ 
volvimento 

• Ação política 
• Projetos demonstrativos 

Seja você 
também um 
amigo do - GAMBA! 

Av. Juracy Magalhães Junior, nç 768 Ed1í. 
R V Center - 1 º andai - Rio Ve1 me lho 
Salvador - BA - Brasil - CEP: 41.940-060 
Telefax: 55.071.240.6822 
e-mail: gamba@zumbí.ongba.org.b1 

gamba@ ax.apc.01g. 



HISTÓRICO 
O GAMBÁ surge no ínicio dos anos 
80 com um grupo de sonhadores, 
como você, preocupados em frear 
nossos ímpetos de onipotência e nos 
devolver ao lugar que para nós está 
reservado na intrincada cadeia que 
faz pulsar o planeta. Sonham tam­ 
bém em zelar por valores que podem 
verdadeiramente manter a VIDA e 
fazer crescer o ESPÍRITO. 
Nos primeiros 1 O anos contamos só 
com o trabalho voluntário. Depois 
passamos a difícil tarefa de mostrar aos 
possíveis financiadores que nossas 
propostas valem a pena! Conseguimos 
que parte do nosso traba I ho recebesse 
apoio financeiro, mas continuamos 
dependentes "da paixão pela causa" 
que há em cada um de nós. 
O grupo sempre se manteve nào-ah­ 
nhado acreditando que a questão 
ambiental é supra partidária e diz 
respeito a todos. 

TRAJETÓRIA 
•Protestos 
•Denúncias 
• Divulgação de informações 
• formaçãodeooinião 
• Discussãoda legislação 
• Busca de soluções para os problemas 
ambientais 

• Representação da sociedade civil 
nas instâncias públicas deliberativas 
- Conselhos de tv1eio Ambiente 

• Planejamento e execução de projetos 

Por um mundo 
livre do nuclear 

Pensar e agir local e globalmente 

ALGUMAS AÇÕES DESDE 1982 
• Luta contra a construção da barragem 

de Pedra do Cavalo 
• CampanhaAbaeterna 
•campanhaAmaroMar 
• Pela criação e democratização dos 

Conselhos de Meio Ambiente 
• Campanha Urânio de Caetité Debaixo 

da Terra 
• Pela desativação do Programa Nu­ 

clear Brasileiro 
• Pela regulamentação do Parque da 

Chapada Diamantina - Corrbate ao in­ 
cêndio 

• Acompanhamento dos projetos de 
eucalipto e celulose 

• Participação na EC0/92 
• Poruma lei estadual sobre agrotóxico 
• Meio Ambiente na Constituinte 
• Luta contra a poluição industrial- Pólo 

Petroquímica de Carnaçari-Chadler­ 
Tibrás 

• Esgoto e Lixo em Salvador 
• Preservação da t-kla Atlântica 
• Em defesa do Rio São Francisco 
• Campanha em defesa dosParquesda 

Bahia 
• Elaboração de material didático e in­ 

formativo 

PRINCIPAIS ÁREAS DE 
ATUAÇAO A PARTIR DE 1994 

• Políticas Públicas 
O Acampa n hamento 
O Planejamento regional 
O Gestão ambiental 
O Legislação 
O Representação em conselhos de tv1eio 

Ambiente 

• Mata Atlântica 
O preservação 
O recomposição florestal 
O manejo sustentável 

• Educação Ambiental 
O organização e divulgação de infor- 

mações 
O experiência não-formal 
O campanhas 
O palestras, cursos, eventos 

• Energia 
O alternativas renováveis 
O não ao nuclear 
• Questão Urbana 
O saneamento 
O uso do solo 
O áreas verdes 

PROJETOS 
Já desenvolvidos ou em andamento 
• Acompanhar e Influir nas Políticas Públicas na Área Ambiental 
• Projeto Escola ltinerante 
• Monitoramento da Fauna do Parque Metropolitano de Pituaçu 
• Estudo dos Fragmentos da Mata Atlântica e seu uso para fins folclóricos e cultura is 
• Centro de lnf or mação e Educação sobro Meio Ambiente e Desenvolvimento 
• REFLORAR - Projeto de Recomposição Florestal em Áreas Rurais 

COLETIVOS DE ENTIDADES 
Com os quais já nos envolvemos ou 
ainda estamos envolvidos: 
• ABONG -Associação Brasileira de 

ONG's 
• APEDEtv\A/BA-Assembléia Perma­ 

nente de Entidades em Defesa do 
Meio Ambiente/BA 

• Fórum Ambiental do Extremo Sul 
• Fórum Baiano de ONG's 
• Fórum Brasileiro de ONG's e Movi- 

mentos Soei a is 
• Fórum "Controle Social" do Bahia-Azul 
• Rede Anti Nuclear 
• Rede de Clima 
• Rede de ONG's da Mata Atlântica 
• Redes de Educação Ambiental Bra­ 

sileira e Baiana 
• SEAN - Secretaria Executiva de En­ 

tidades Ambientalistas do Nordeste 

CARGOS DE REPRESENTAÇÃO 
Ocupados por indicação das ONG's 
m>ierlalistéE 
• Conselheiro do CONAMA-Conse­ 

lho Nacional de Meio Ambiente 
• Conselheiro do CNRBMA-Con­ 

selho Nacional da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica 

• Membro da Comissão Coordena­ 
dora do PPG-7 Programa Piloto Para 
a Proteção das Florestas Tropicais 
Brasileiras, com recursos do G-7 

• Conselheiro do CEPRAM-Conselho 
Estadual de Meio Ambiente - Bahia 

• Conselheiro do COtv\AM-Conselho 
Municipal do Meio Ambiente - Sal­ 
vador 


